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o~rICIA

A 3 de Abril ele 1887, reunidos os mem­
bros da Confederação A bo!ú:ionista em sessão·
publica, no theatro Polytheama Fluminense,
em presença de mais de mil pessoas, estando
os camarotes occupados por grande numero·
de distinctas senhoras, o Sr. João Clapp, presi­

dente da Confederação, declarou que a propa­
ganda abolicionista entrava agora em uma
nova phase de agitação, á vista da grande vic~

toria alcançada pelo resultado da matricula
official. Pedio ao povo que continuasse .a

coadjuvar a C071federação no seu empenho·

afim ele debellar-se o ultimo reducto negreiro.
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Em seguida convida o Sr. conselheiro Ni­
colão Moreira, para tomar a presidencia.. Ao
assumir á tribuna o Sr. conselheiro Nicolá.u
Moreira é saudado pelo povo e expõe o pro­
gramma da série de conferencias que encetava
a Confederação, ao clarão dá aurora que illu­
mina um futuro já visivel para todos, e deu a
palavra ao Sr. Quintino Bocayuva.

O Sr. Quintino Bocayuva, recebido na

tribuna por uma salva de palmas da selecta

assembléa que se reunira na sala no theatro~

occupou-Ihe a attenção por duas horas, tra­
tando do resultado da recente matricula da

escravidão.
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Senhoras e senhores.
O auditorio que tão benevolamente me acolhe e

-de cuja generosidade tenho tido tantas provas, sabe
que não pôde esperar de mim um discurso ornamen­
tado por floreios rhetorícos; nem, muito menos, uma
oração movimentada por essas nobres e ardentes
paixões da tribuna, que são o apanagio das nature­
zas priviIegi~das, que possuindo altos talentos podem
ter ao seu serviço essa arma poderosa e formidavel
- a palavra instruída e eloquente.

Esse papel brilhante, igual na sua elevação á
responsabilidade que impõe a questão abolicionista,
como aimpoem todas as causas nobres que interessam
á civilisação e ao progresso do paiz, pertence a tres
oradores eminentes: aos meus illustl'es collegas José
do Patrocínio, Joaquim Nabuco e conselheiro Ruy
Barbosa, tres espadas flarnmejantes da causa da abo­
lição, que são tambern, por uma compensação do
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destino, os derradeiros representantes e depositarios
das tradicçães da eloquencia tribunicia e parlamentar­
da nossa terra.

Encetando por convite da Confederação Aboli­
cionista, e em homenagem a essa benemerita associa­
ção, esta nova série de conferencias, acredito, senho­
res, ter a fortuna de assignalar a grande e profunda
divisão que limita os extremos da nossa propaganda.
Na primeira phase tivemos de lutar com energia
para quebrar a resistencia que se oppunha á victoria
da nossa idéa,mas nesta segunda phase o programma
da Confederação Abolicionista, o de todos os servi­
dores da idéa da abolição, não é s6mente destruir pela
base a instituição secular que ainda nos envergonha;
é tambem concorrer para a obra da restauração da
nossa organização politica, economica e social, pro­
curando afiançar por meio de leis sabias os elementos
fundamentaes e caracteristicos que devem eternizar
a obra fecunda dessa verdadeira roconstrucção na·
cional.

Vai nisso empenhada a grandeza futura e a
honra da patria. (Applausos, ?n'uito bem).

Keste terreno é talvez mais limitado o campo
da acção, para os propagandistas e principalmente
para mim. Forçado pela natureza da questão a
abandonar o campo das paixões ardentes, para vir
discutir no terreno pratico e social este problema
temeroso, que tanto tem embargado a energia e a
sciencia dos homens politicas do Brazil, terei de re­
correr a um estudo até certo ponto' arido, compul­
sando estatisticas, procurando em todos os factos
documentos que robusteçam a nova evolução que se
prepara. Se, portanto, faltar a este discurso ().
brilhantismo das figuras de rhetorica, sobrarão no.
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algarismos argumentos de convicção para todos os
espiritos.

No momento actual, senhores, interpretando
os sentimentos da Confederação Abolicionista, seno
timentos que acredito serem os ela maioria dos meus
concidadãos, devo dirigir desta tribuna uma saudação
sincera á Patria, porque no dia em que se encerrou a
matricula ela e cravidão, o Estado appoz o sello offi·
cial no registro negro, regi tro que nunca mais se
abrirá! Ma se o elemento official elegi lativo coa­
gido pelo progresso das idéas e pelo esforço da pro­
paganda abolicionista, chegoü a esse termo j a nação
brazileira, a con ciencia nacional, não póele appor o
sello do desaffrontamento da sua honra, senão quando
deixar ele existir o ultimo escravo no sólo do Brazil.
(.Al)plat~sos, ?Jmito bem).

A matricula da escravidão que se acaba de en­
cerrar tão au,picio amente para a Patria Brazileira
attesta 11elos seus proprlos algarismos os effeitos
salutares da propaganda abolicioni. ta.

Pela fórma porque se está executando, elia póde
ser con 'iderada um pronunciamento ela consciencia
publica, UI1I plebiscito lia liberdade. (Applausos).

e ele' e facto alguma lição resulta, senhores,
amargllranc10 as alegrias despertadas por e e nobre
pronunciamento, é a convicção de todos os cidadãos
de que a consciencia nacional está mai . bem prepa­
rada.para e se futuro de grandeza que todos aspi­
ramo, do que os podere publicos do paiz. Estes
estão mais atrazados do que o povo. (Appla.ltsos;,
muito bem). .

PMe-se dizer que a victoria da propaganda abo­
licioni ta não foi alcançada contra o escravismo,
mas contra o governo e contra o parlamento que
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representam os interesses de uma pequena minoria
reunida em torno dos elementos officiaes para a
exploração do maior numero. (Applausos, 1nttito
bem;" apoiados).

As estatisticas officiaes que eram o fundamento
principal da resistencia do Estado, o qual affirmava
que todo o arcabouço constitucional repousava sobre
a base da escravidão, que procurava convencer-nos
por todos os modos que o elemento servil era o ali­
cerce, era a pedra angular da riqueza do Estado e a
garantia do credito publico; que insistia em ex­
plicar as razões de ol:dem publica que influiam
para se transigir com a instituição da escravidão;
que appellidava allucinados aos moços e loucos aos
velhos abolicionistas, essas estatisticas eram falsas I
Este grande argumento desappareceu felizmente I

Ahi estão os algarismos para demonstrar que
os receios do governo eram exagerados e que os abo­
licionistas conheciam melhor as cousas e o senti­
mento nacional.

De um milhão e duzentos mil escravos arro­
lados nas estatiscas officiaes, no momento em que
por triste recurso do Estado, com violação de todos
os principias de mora.Jidade, rasgando-se uma pagina
honrosa de nossa historia, por conchavo entre os
partidos monarchicos ligados em um consorcio hy­
brido, abria-se á escravidão uma valvula para res­
piradouro da instituição moribunda, tentando-se
revivel-a,-o paiz, a consiencia nacional, illuminada,
renunciou espontaneamente ao SiU maldito direito e
o registro negro, tornou-se .admiravel pelo grande
numero das abstenções da matricula! - acto sublime
que estende o manto da liberdade sobre tantos mi­

lhares de homens! (Applausos).
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Se este facto honra os sentimentos generosos
do povo brazileiro, obriga-nos tambem a ser gene·
rosos para com muitos daquelles que com a amargura
no fundo d'alma levaram de certo a contragosto o
rol da manada de seus trabalhadores para serem
inscriptos no registro do governo. Força é dizer,
senhores, a marcha erronea da nossa direcção social,
reduzio á condição de verdadeiro elemento servil á
maior parte dos que figuram como senhores de es·
cravos.

ElIes são ao mesmo tempo algozes involuntarios
e victimas conscientes da viciosa contextura social do
paiz; victimas das normas rotineiras do trabalho
que não puderam corrigir.

Senhores, é facto que já está patente na im­
prensa mas que convém recordar neste momento;
sobre esses individuos ha permA.nentemente a pressão
de um elemento superior que o. constrange. E é por
isso que reclamo a generosidade dos abolicionistas
e peço um pouco de commiseração para os que obri·
gadamente figuram entre os resistentes á idéa da
abolição, porque elles são dignos de lastima pela
sua fraqueza e posição precaria.

Os abolicionistas que,como o orador, têm a honra
de pertencer ao partido republicA.no, proclamaram
de ha muito na tribuna e na imprensa, que este re·
gimen constitucional nada mais é do que uma super­
fetação,' um artefacto caprichoso. Com effeito toda
a contextura constitucional está baseada em um
falso presupposto, senão em um artificio fraudulento.
(Apoiados, 1n~tito bem).

Diz-se que o Brazil tem uma organização demo­
cratica firmada no principio da soberania popular e
no da representação nacional, mas isto só podem



- 12-

dizeI-o os interessados neste embahimento da opiniã()
publica e os interessados nesta falsa fôrma de go­
verno. (Apoiado, muito bem).

O orador, e com elle todos os publicistas, todos
os pensadores, têm o dever de examina.r estas cousas,
e de pro;:o.lamar a verdade. E' preci::io reconhecer e
confessar que o chefe do Estado, muito constitucio­
nalmente possue e exerce o poder absoluto. (Apoia­
dos).

Umct voz: -E.'ta é a verdade.
O ORADOR.- O pacto fUl1damental creou o po­

der legí 'lativo e o pOlier executivo e o poder judi­
ciario e o poder moderador.

Por estas denominações parece á primeira vLta
que a summa da antorÍflade pertence aos tres po­
deres activos creados pela carta constitucional, os
quaes são: o poder da deliberação, o lloder ua ac~ãv,

o poder da justiça.
Mas de facto, senhores, por mais que apparen­

temente taes poderes sej'1.ll1 considerados clelegados
da vontade nacional, o unico poder eífectivo e real,
que paira sobre todos o. outros e tem a mi 'são pro­
videncial de regular a harmonia dos eus movimen­
tos, como o principio (le attracção rége e regúla o
movimento harmonieo tIos a. tl'O , é o poder modera­
dor (apoiados), o qual é parte componente de todos os
outros, porque collaborll. com o legislativo pela san­
cção das leis e pelo veto; collabora com o exe·
cu'.ivo na qualiuade de chefe. uperior, nomeando e
demittindo livremente os ministros,e collabora com o
judiciario commutando ou perdoando as pena impos­
tas pelos tribunaes e magistrados e nomeando tam­
bem e removendo ou aposentando os juizes! E
finalmente, senhorês, prepondera sobre todos porque
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pela faculdade da uissolução d;l camara dos deputa­
dos p6de annulli'lr e ele fi'l<:to anunllaa soberania na­
cional. Este pode!', senhores, é portanto constitu­
cionalmente um 1Hlder omnimodo e incontrastave1.
(Apoiados).

Em taes condições, eu pergunto á illustração do
auditorio: p6de-se dizer que o nosso governo repousa
sobre a base democratica? (Apoiados).

E' por isso, senhores, que em nome dos interes­
ses elementares da Patria, nós outros, os abolicio­
nistas, increpamos e responsabilisamos directamente
o poder, que, pela sua falta de energia, pela sua
contemporísação com um interesse radicalmente
illegit.imo, pela sua vacilação ou inercia, tem de res­
ponder á nação) ao mundo e á historia, pelo bem que
não faz e pelo mal que deixa fazer!

Senhores, quando pela fatalidade do nascimento;
quando pela vontade de Deus e pela acc1amação dos
povos foi um indiviauo investido dessa autoridade
omnimoda e, incontrastavel, e pMe legalmente no
exercicio de suas ll.ttribuições ter a iniciativa que
todo o ente racional possue para deliberar por si e
escolher entre o bem e o mal j quando este individuo
assim elevado pela sorte ou pelo consenso dos homens,
á cl:\.thegoría de arbitro supremo, representando a sa­
bedoria, a imparcialidade, a justiça, fiossue ou julga
possuir attributos quasi sobrenaturaes, quasi divinos,
não póde simllltalleamente proferir o não e o sim sobre
uma só e mesma questão; avançando hoje pararetro­
gradar amanhã. Entretanto é o que temos visto.
A causa abolicionista tem caminhado e tem retrogra­
dado, na esphera official, pela acção de uma s6 von­
tade: a qual se tem pronunciado, ora pelo direito,
ora pelo interesse illegitimo. (Apoiados).
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Reclamando, portanto, contrà a vacilaçã.o dessa
vontade, os abolicionistas têm razão e os fazendeiros
tambem! Porque effectivamente, senhores, nós não
temos que pedir nl:' ta questão - nem deliberação,
nem actos, se não exclusivamente á corôa.

Pelo seu influxo, houve já uma hora em que a
propaganda esteve a ponto de alcançar uma grande
victoria; mas o chefe do Estado, esquecendo o
conselllo do velho Lincoln,- de que não se deve
mudar de cavallos no meio da torrente - mudou de
agentes e, portanto, de opinião, dando as im motivo
a suppor-se que a Suprema Razão ainda vacila
sobre a solução do grave problema, ou então que
obedece á influencia de correntes contrarias. ora
inclinando-se para a direita, ora inclinando-se' para
a e~qllerda.

Alllldi ha pouco, senhores, a um facto de
oppressão e tyrannia exercida sobre.os proprios
possuidores de escravos. Careço esclareceI-o desta
tribuna, porque elle é ainda uma demou tração de
quanto na nossa sociedade mal ol'ganisada ainda
inll11em muitos elementos para tornar esteril a

. acção dos homens resolutos, que lutam para extirpar
as causas da nossa decadencia.Eu proprio, senhores,
que procuro manter-me sempre no nivel da igualdade
com os meus compatriotas, partilhando com elIes as
glorias e as derrotas, a mim proprio poderei talvez
increpar-me por haver p~rdido muitas occasiões de
denunciar á consciencia publica abusos e violações
contrarias aos interesses elementares da sociedade.

Mas se tal retrahimento se observa da parte
de muitos, a cau a'" está no proprio viciamento da
opinião que para todas as manifestações do pensa­
mento e para todas as iniciativas, procura uma
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razão illegitima ou immoral que sirva de incentivo
para essas manifestações.

E' assim que nenhuma acção, nenhuma inicia­
tiva é recebida pelo espirito publico sem se pre­
sumir que a origem della reside em um interesse
pessÇlal.

Nesta questão ao menos, espero que não me
será attribuida nenhuma intenção reprovada.

A causa abolicionista, senhores, devo dizeI-o.
tem tambem contra si, conspirando permanente­
mente contra elIa, as proprias instituições de credito
que deveriam ser nesta emergencia o amparo das
actividades uteis.

E como que por um pacto sinistro, entre ellas
e os proprios tribunaes superiores, ha uma pro­
paganda de resi tencia organisada para abafar
e contrariar os impulsos generosos do cidadãos
propdetarios agricolas que desejam libertar, ainda
que condicionalmente, os seus escravos.

E' assim que Bancos poderosos, como o Banco
do Brazil e on toros, credores hypothecarios ela lavom'a,
opprimem e quasi que persegnem aos fazendeiros
que ousam praticar o acto da libertação ou que
intentam praticaI-o.

E' o que tem acontecido em Minas Geraes e no
Rio de Janeiro: e é 'por effeito dessa pres ão que
muitos fazendeiros são coagidos a levar ao registro
da escravidão, os homens que na qualidade de seus
companheiros de trabalho, elIes teriam talvez o
desejo de libertar.

Senhores, estamos expiando o crime secular, o
crime das gerações que nos antecederam. Vou
assignalar o castigo imposto á culpa nacional- a
inferioridade relativa e a decadencia precoce da
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nossa Patria com relação a outras nações mais
novas do que a nossa.

Olhemos, particularmente, para as republicas
do nosso continente que hão prosperado e florescido i
olhemos para a Republica Argentina, de cuja orga­
nização constitucional podemos dizer com orgulho
que fomos collaborado,res. Sim, senhores, porque a
vida regular desse Estado não começou propria­
mente senão no dia em que pela coadjuvação das
a.rmas br;;l.zileiras e com sacrificio do nosso sangue,
foi derrotado o tyranno Rosas e abriram·~e para esse
Estado americano os horisontes do progresso e da
liberdade const,itucional.

E' patente, é até certo ponto maravilhoso, o
1l0rescimentó dessa republicai e emquanto nas nossas
cidades e nos nossos campos parece estender-se o véo
lngubre da tristeza e do desaíanto, lá nessa Repu­
blica a prosperidade, a riqueza e o bem-estar como
que sorriem a torlos os seus habitante~.

Comparando a situação de um e de outro paiz,
não lamento, senhores, ser brazBeit'o, mas lamento
que o regimen ela escravidão e a politica derivada
desse regimen tenham corrompido por tal fárma a
nossa nacionalidade que o momento actual seja para
todos nós, de preoccupação e tristeza, de verdadeira
penuria e difficuldades gravissimas.

O nosso paiz assombra o mundo pela sua gran­
deza territorial. E essa grandeza que tanto tem ser­
vido á estafada rhetorica parlamentar, como que nos
esmaga. Somos um monumento geographico nas
cartas do Mappa Mundi. Mas esse monumento eu já
o comparei a essas pyramides que ornam o nosso Pas­
seio Publico, cuja cuspide eleva-se orgulhosamente
para o céo mas cuja base repousa em um charco!



- 17-

Faltam-nos alicerces solidos: e retrogradamos
-emquanto os nossos vizinhos progridem.

Alguns dados estatisticos comparativos pro­
varão que quando nós os abolicionistas reclamamo:; a.
prompta extincção da escravidão no Brazil, pug·
namos do melhor modo pela causa da grandeza e da
prosperidade futura da Patria. (A.poiados).

Falando em dados estatisticos, devo fazer uma
d'eflexão preliminar. Nós não temos estatisticas: mas
os nossos visinhos as possuem e desvelam-se por co­
nhecer ao certo quaes os elementos reaes da sua vi-
talidade economica. '

E' o mesmo que fazem os governos de todos os
paizes civilisados menos o nosso : naturafmente
porque sendo a estatistica a sciencia dos homens de
E$tado nós podemos prescindir deIla porque temos
-estadistas ás duzias e de nascença, como já se di. se,
por effeito da hereditariedade.

Passo a fazer a minha demonstração. O nosso
imperio possue, segundo .se conjectura, 12 milhões
de habitantes; a Republica ArgentinrL possne
menos de 4 miIhões: isto é, a terça parte eh-. popu­
lação do Brazil. Entretanto os orçamentos de um e
,outro paiz quasi' se equilibram! do mesmo modo
,que se equilibra a permuta commercial entre ambos!

A renda do Brazil é de 118.000:000~ escassos.
A da Republica Argentina offerece-nos os se-

guintas algarismos:

1878 , 37.000:000$000
1880.......................... 40.000:0OO,rOOO
1886. . . . . . . . . . . • . • . . . . . . . . . . . . 80. OOO:OOOJ\OOO

1. to é, a renda do Estado duplicou lleSiie quino
quennio!

2
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o movimento commercial do imperio (impor­
tação e exportação) é de cerca de 500.000:000~ ano
nuaes ; o da Republica Argentina era em 1880 de
206.000:000~e em 1886 já se elevou a cerca de
400.000:000~, isto é, teve um augmento de 100 %
approximadamente I

O mesmo desenvolvimento é attestado pelos
mappas da sua navegação.

Nós possuimos mil e duzentas leguas de costa.
maritima e mantemos um vasto commercio j entre·
tanto o movimento geral da nossa navegação é rela­
tivamente insignificante.

A navegação da Republica Argentina represen­
tava no anno de 1880 um milhão e cincoenta mil
toneladas e já no anno de 1886 tinha subido a tres·

o milhões trezentos e cincoenta mil toneladas.
Igual prosperidade se observa na progressão da

renda aduaneiTa e no movimento geral do seu com­
mercio externo.

Só na Alfandega de Buenos Ayres foi esta li,

escala progressiva do seu augmento:

1879 ...... o o • • .. .. • • • • • 26. 294:540p
1880..... 26.055:952~

1881 . . .. .. .. .. .. . .. . .. 31.421:840$
1882......................... 34.080:368p
1883......................... 38.155:614$
1884......................... 44.429:676$
1885......................... 47.202:398$
1886......................... 56.065:244$

Neste ultimo anno a depressão da renda ex­
plica-se pelo etreito da epidemia do cholera que asso­
lou a Republica e por superabundallcia de producção
que forçará a baixa do preço dos productos.
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o commercio externo da Republica, exporta~ão

e importação, eleva-se actualmentea400 mil contos;
isto é, um movimento correspondente a 120~000 por
ha.bitante, ao passo que a proporção é a seguinte
nestes uiversos paizes: na França 104~500 por ha­
bitante, na Allemanha 79~000 j nos Estados Unidos
73q1fJ500 j na Italia 46~000 j na Austria 42q1fJ500; ll(}

Brasil 41:tiJ666 ; em Portugal 31~500 e na Russia
27:tiJ500.

Nós somos, segundo se diz, um paiz essencial­
mente agricola: entretanto só exportamos café,
algum algodão e algum fumo. Não faço entrar em
linha de con ta os productos da industria extractiva
porque esses representam apenas a destruição das
florestas nativas que produzem os fructos e generos
exportados.

A Republica só de 1868 para cá encetou asna
transformação economica iniciando a sua agricul­
tura.

Entreta.nto já exporta trigo, linhaça, farinha,
de trigo, milho, cevada e outros cereaes.

Com relação á permuta com o Brazil ha já
quasi equilíbrio no movimento do intercambio com­
mercial.

O valor da exportação do Brazil para a Re­
publica Argentina é de 2.206.000 pezos; não
exportando nós para os portos argentinos se­
não os seguintes productos: herva mate, café e
fumo.

O valor da exportação argentina para o Brazil
é de 2.160.000 pezos sendo estes os principaes pro­
ductos exportados para os mercados brazileiros:
carne secca, farinha de trigo, trigo em grão, milho
e forragens.
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Só no anno de 1885 os registras da importação
no porto de Liverpool .Lttestaram o seguinte movi­
mento de importação argentin'i :

Trigoo " , .
Milho .
Linhaça .
Farinha .
Cevada .

15.731.855 quintaes
9.428.000
3.000.000
3.213.192

413.200

E nma vez que trato da exportação do milho~

devo recordar ao auditorio que nós somos tambem
~onsumidores dessv produeto supprido pela Repu­
blica.

E' assim que durante o anno de 1885, de 1 de
:Março até 15 de Agosto, exportou a Confederação
Argentina, com destino a portos bl'azileiros, 35.545
bolsas de milho e durante o anno de 1886 no mesmo
periodo, 205.960 bolsas, o que attesta um augmento
de exportação só para o Brazil de 171.415 bolsas.

Este progresso agrícola é igualmente attestado
pela ampliação da area cultivada do solo da. Repu­
blica Argentina a qual, segun~o as estatisticas ofli·
eiaes, era no anno de 1880 de um milhão cento e
vinte mil hectares e no anno de 1886 de um milhão
novecentos e vinte mil hectares.

A Republica conquistou no deserto, no ultimo
quinquennio, territorios importantes cujo valor acres­
-eentado á riqueza publica é estimado em mais de
400 mil contos.

Não podemos portanto pretender ser um paiz
essencialmente agrícola: desde que, se comemos pão
devemol·o ao trigo que importamos dos Estados
Unidos, da Europa e do Rio da Prata j e se tewos



- 21-

milho e forragens para. os nossos animaes,devemol-os
igualmente ao Rio da Prata!

Essa prosperidade explica-se ainda, senhores,
pela presença de um outro factor poderoso: a im­
migraç~o espontanea que foge das nossas plagas e
que Ee dil'ig'e para o Rio da Prata.

Emquanto nós reeebemos escassamente uma.
dezena de mil immigrantes por anno ou pouco mais;.
a Republica Argentina tem visto augmentar a sua
corrente immigratoria na seguinte escala: no ann()
de 1880 recebeu elIa 32 mil immigrantes; no ann()
de 1886 recebeu 94 mil !

Em todos esses pontos que tão essencialmente
interessam á vitalidade economica do paiz, á expan­
são das suas forças productivas, ao desenvolvi­
mento da sua riqueza, a nossa inferioridade é ma­
nifesta.

Esta inferioridade attesta-se e aggrava-se ainda
por outros dados.

Somos um paiz vastissimo, é certo j é immenso
o nosso territorio; comprehendemos dentro delIe
varias zonas isothermicas j temos montanha e flo­
restas que assombram; rios magestosos e dilatadas
campinas. Mas não possuimos sequer a industria da
criação em proporções regulares.

E' este entretanto, além dos outros, um dos
principaes elementos da riqueza da Confederação
Argentina.

As estatisticas revelam os seguiutes dados
quanto ao numero das diJferentes especies de gado
possuiuo por diJfarentes regiões:
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Paizes gado bo~ino ovelhum cavaUar

Rep. Argentina•... 18.000.000 80.000.000 5.200.000
Estados Unidos .... 49.417.782 40.000.000 9.500.000
Australia ........... .......... 60.000.000
Russia ............ 30.000.000 40.000.000 21.000.000
França............ .... .. '" . 25.000.000 . .........
Inglaterra .......... .......... 25.000.000 . .........

Na republica ha para cada mil hl\bitantes 4. 500
individuos da especie bovina j 20.000 da especie
.ovelhum; 1.140 da especie cavallar.

Na Allemanha a proporção é a seguinte: 375
individuos da primeira especie j 595 da segunda j

80 da terceira; na Inglaterra 292 da primeira
especie j 946 da segunda; 86 da terceira; na Fran­
ça ·307 da primeira especie; 646 ela segunda e 77
da terceira.

O valor ela riqueza pecuaria da Confederação
Argentina é computado em mais de um BilHão 50 mi­
lhões 282 mil 475 francos!

E' este o valor que devemos aCCL'ascentar á
riqueza agricola desse Estado e elemento que nos
falta ql1asi que a.bsolutamente !

Basta recordar, senhores, que se o Rio da
Prata não nos fornecesse cavallos para montaria, o
imperador do Brazil não teria meio de se fazer
acompa.nhar pelo piquete de solrlados que vemos
,galopar nas nossas ruas!

E esse elemento, senhores, não é de importan­
.cia s6mente para os usos da paz; é um elemento
indispensavel no caso de uma. guerra com os nossos
vizinhos. A má politica dos homens imprevidentes
p6de talvez um dia arL'astar-nos a essa calamidade j

mas eu pergunto: se não será o caso de pedir­
mos aos nOilSOS vizinhos, antes do rompimento das



- 23

hostilidades, que nos forneçam cavallos para po­
dermos ter cavallaria. (Risos e apoiados).

Como este ponto, senhores, se relaciona ainda
com o progresso agrícola da Republica Argentina,
cuja producção augmenta de valor todos os annos ;
é justo que eu vos apresente o quadro que offerece o
desenvolvimento da producção no Brazil. Citarei
apanas tres provincias : à do Rio de Janeiro, a de
S. Paulo e a do Rio Grande do Sul, por serem
as que maior pujança productiva offerecem. Ve­
jamos:

O valor da prodllcção do Rio Grande do Sul
foi no anno de 1881 de 18.058:000~; no anno de
188i desceu a 18.046:000~. Progresso para traz I
(Riso).

O valor da producção da provincia do Rio de
.Janeiro foi no anno de 1881 de 115.000;OOO~ ; no
-anno de 1884 descen a 86.000:000~; e no anno de
1885, embora se elevasse um pouco, ficou comtudo
reduzido a 109.000:000~. Posso ainua dizer: pro­
gresso para traz! (Riso).

S6 a provincia de S. Paulo faz excepção a esta
triste regra e attesta algum progresso: pois que
sendo o valor da sua 11roducção no anno de 1881
computado em 40.000:000~; no anno de 1885
apresenta um augmento, tendo-se elevado a
56.000:000~OOO.

, Este facto, senhores, é uma nova demonstração
da influencia do trabalho livre.

Graças á iniciativa fecunda dos paulistas e á
~orrente immigratoria que em apreciavel escala co­
meça a dirigir-se para essa provincia, a slia produ­
eção augmenta e a sna riqueza cresce. O trabalho
livre-eis a explicação do phenomeno !
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Passarei agora, senhores, a apreciar uma outral
face do progresso da Republica Argentina. Vou­
tratar das suas instituições de credito.

a nossa vaidade, só justificada pela ignoran­
cia em que vivemos quanto ao que se passa nos ou­
tros paizes da America, orgulhamo-nos, senhores,
quando, passando pela rua da Alfandega, olhamos
para o e~ificio do Banco do Brazil, na supposição de
que esse estabelecimento, quer como edificio, quer
como instituição de credito, é o primeiro da Ame­
rica do -Sul.

Pois bem, senhores, é forçoso que eu dissipe­
essa illusão. Nem n'um nem n'outro caracter o
Banco do Brazil soffre confron to com os estabe-­
lecimentos congeneres da Republica Argentina.

Quanto a instituições de credito, fecundas e·
indispensaveis para o desenvolvimento das forças.
productivas de uma nação, estamos atrazadissimos.

. Na Republica Argentina o activo dos bancos no·
::tnno de 1880 representava a somma de 400 mil con­
tos! No anno de 1886 representava 600 mil contos 1.

Todo o activo dos nossos estabelecimentos ban­
carias não chega a representar a terça parte desse:
capital!

Tenho á mão um extracto do London Cham­
ber of Commerce Journal, onde se reproduz uma
apreciação da folha allemã Export sobre varias insti·­
t'uições de credito da America do Sul, comparativa-­
mente com algumas instituiçõf:'s similares da Europa.

Eis os dados que ahi encontro, dados que são·
muito expressivos por attestarem o nosso atrazo e tio.

nossa peqnenez.
Na ordem das alludidas instituições oecupam o·

primeiro lagar o Banco da P1'ovincia de BuenoS:'
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A simples observação deste gritnàe movimento
de credito e de capitaes na Republica A.rgentina
demonstra, senhores, a intelligencia, a pr6 isão, a
solicitude dos poderes publicos dessa nação pelo
desenvolvimento da sua actividade iudu'triaJ, agrí­
cola e mercantil. *

Explica-se, portanto, a florescencia do seu com­
mercio, das suas industrias e oangmento pl'ogl'eS ivo
do valor da terra pelos amplos meios de credito e de
capital fornecidos á actividade individual para a
reproducção fecunda do trabalho e da riqueza geral
dos cidadãos.

Essa mesma f10rescencia justifica o fortaleci­
mento do credito publico da nação e a confiança que
os seus recursos inspiram ao capital estrangeiro, E'
assim, para exemplo, que o capital inglez empregado
no Brazil, por emprestimos ou collocação em diver·
sas emprezas, eleva-se á somma de 52 milhões ester­
linos e o empregado na Confederação Argentina
eleva-se a 45 milhões esterlinos. A diíferença não
é grande e, comparadas a população, a prodllcção e
as riquezas naturaes dos dous paizes, o Brazil e a
Republica A.rgentina, o que re8alta dos dous algaris­
mos é a maior confiança dos capitalistas inglezes nos
recursos e na prosperidade da Republica. (A1Joiados).

Ainda sob outro aspecto, senhores, devo apre­
ciar a situação reciproca dos dous Estados, por mais

* 05 algarismos citados respondem com eloquencia as
opiniões emittidas pelo 81'. ministro;da fazenda quanto li. supe­
l'abundlln::ill d:l. no~sa circulação monetaria. Sendo o dinheiro
instrumento de permuta, é bem de ver-se que na Republica
Argentina ha muito mais facilidade e clementos para dcsen­
volverem-se as tl'ansações, do que no Brazil, onde só podemos
contar com a 'lmissâo do thesouro, que não chega a ~OO mil
contos.
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que esta demonstra.ção me obrigue a fatigar a vossa
attenção demorando-me nesta tribuna mais tempo
do que póde ser permittido pela cortezia que vos
devo. (Não apoiados; continúe) ..

Como acabei de mostrar-vos, as nossas institui­
ções de credito pouco ou nada favorecem o tra­
balho e fomentam a actividade productiva dos cio
dadãos. Fal ta a todos o credito e falta a todos o
capital para qualquer utH emprehendimento.

Na Confederação Argentina succec1e justamente
'0 contrario. O trabalho é um valor e o trabalhador
é considerado um capital. Desde o immigrante que
aporta a Buenos Ayres até os mais opulentos capi­
talistas ou negociantes, todos têm para onde recorrer
e todos acham elementos para fecundar o seu esforço
illdividu;tl, em proveito proprio e da nação.

A este proposito devo fazer uma advertencia
<>pportuna. E' certo que j.i, começamos a receber
uma pequena corrente de immigração, a qual de
preferencia se está dirigiudo para a provincia de
S. Paulo. .

Pois bem, senhores, eu devo avisar-vos que esse
mesmo beneficio apparente pltra o Brazil só está
-sendo realmente 'proveitoso para 1:1. Republica Ar·
gentina.

Eu me explico.
Pelo regimen vigente na provincia de S. Paulo,

·0 immigraute é propriamente colouo: trabalha por
empreitada ou a salario. Nesse caracter elie con­
segue, ao cabo de dous ou tres annos, algum peculio.
Mas cumo aqui não enconra credito nem capital para
estabelecer-se por conta propria, localisando-se como
proprietario de RID pedaço de terra, no fim desse
prazo emigra para o Rio da Prata, onde elle sabe
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.que achará recursos para fundar oseu estabelecimento
proprio e permanente.

E' este um ponto interessante para o qual julgo
dever solicitar a vossa attenção e sobretudo a dos
nossos homens publicos, que por acaso se interessem
pelo futuro desta patria infeliz.

Voltemos, porem, ao outro aspecto que pro­
metti apreciar.

Os nossos vizinhos, apezar de não serem essen­
cialmente ag?'icolas, bem cedo preoccuparam·se com
a orgxnisação de seu regimen hypothecario e com os
auxilios que deviam prestar ao desenvolvimento da
propriedade territorial e do fomento agricola da.
Republica.

N6s podemos lUzer que nas arcas do Banco do·
Brazil está encerr,~da a lavoura do impel'io: e isso­
me autoriza a dit.;el' que esse e tabelecimento ban­
ca.rio bem póde seI' considerado o necroterio da la­
voura (alJoiaclos). Por cont.racto celebrado entre o
Banco e o governo e a troco ele fruição gratuita do,
credito publico, representado pela emissão de se
Banco, obrigou-se este ~ emprestar á lavoura, pela
sua carteira hYPOl hecaria, uma certa somma.

Esta somma é, ,egundo creio, de 25.000:000;tP.
Pois bem, senhores, ao passo que nós só podemos.
emprestar e~sa quantia miseravel para auxilio da.
producção do paiz, o Banco Hypothecario racional
Argentino já consagrou a esse etreito 60.000:000:tfJ e
agora. mesmo trata de augmentar esse auxilio éom
mais 40.000:000:tfJOOO !

Somos ou não somos, senhores, mais pequenos
ou mais pobres? (Sensaçcío).

Eu sei, senhores, que por estas e outras com­
parações sou julgado como detractor do credito da.
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nossaPatria e interessado no seu amesquinhamento.
Mas eu direi que se o povo do Brazil não tem a viri·
lidade necessaria par(\. ouvir a verd<lde sobre sua
propria situaçãJo e sobre o futuro que lhe têm prepa­
rado os partidos monarchicos, elle é indigno de pre­
tender a prosperidade e a grandeza ejamáis couquis­
tara a. posição que lhe compete no seio da America.

Tenho-me alongado, senhores, muito mais do
.que desejava, mas farei ainda algumas observações­
para terminar o meu discurso.

Cuidando como tem cuidado da sua prosperidade
material,economica e financeira, a Republica Argen­
tina houvera feito muito; mas não houvera feito
tudo.

O que constitue principalmente a força e a grano
deza dos Estados não é, senhores, a maior sbmma
de recursos nem de riqueza; é a instrucção do povo.

Ainda neste ponto a nossa inferioridade é ma­
nifesta.

A Republica Argentina com o seu orçamento de
80 mil contos co~sagfa sete mil para os gastos com
a instrucção publica. Nós com o nosso orçamento
de 118 mil contos não chegamos a consagrar a esse
serviço nem metade dessa somma!

Na America só os Estados-Unidos ga-stam mais
do que a Confederação Argentina com a instrucção
do povo.

Esta consideração leva de novo o meu espirita
á questão da libertação dos escravos.

A obra da emancipação é sem duvida uma obra
fecunda e gloriosa: mas ella ficará incompleta se
não attendermos para os dous pontos importantes:
o primeiro é a instrucção dos ingenuos, futuros
cidadãos da nossa nacionalidade; o segundo é o da
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educação e do regimen do trabalho para os prgprios
adultos emancipados. (Apoiados).

Estes dous pontos são ambos importantes. A
sociedade brazileint tem o dever de precaver-se
contra os perigos resultantes do abandono dessa
classe de cidadãos. Assim como nos Estados-Unidos,
ainda no meio da guerra e ao estrondo das armas,
um exercito de educadores acompanhou o exercito
dos combatentes do norte, installando escolas para
libertos ao lado dos acampamentos militares; assim
tambem nós, sem a preoccupação da guerra feliz­
mente, devemos installar escolas nos centros agri­
colas para instrucção das maSSHS que o captiveiro
e o trabalho aviltado quasi bal'barisaram total·
mente!

Se o nosso governo fosse um governo previdente,
os emancipados de hoje e os emancipados de amanhã:
seriam collocarlos em nl1cleos agrir:olas e em prazos
cuja propriedade lhes eleve ser garantida, em terd­
torios demarcados e explorados por em prezas, que
se organizassem com auxilio do Estado, e sob a di­
recção de homens intelligentes e honestos, que
sintam palpitar na sua a alma da nação inteira.
(Apoiados).

Senhores, um tal resultado não pôde ser con­
seguido sem a conveniente organização do credito
agricola. Só por meio delle poderemos effectuar a
transformação do regimen da propriedade territorial
localisaudo e a.proveitando as forças dos proprios
emancipados.

O numero destes, pela mesma matricula que se
acaba de encerrar, é consideravel, e eu espero que
não offereceremos ao mundo o espectaculo ignomi­
nioso de mais uma superfetação indigna.
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E' indispensavel que os individuos não dados á
matricula sejam eifectivamente investidos da sua
condição de homens livres (apoiados). Isso interessa
á nossa honra. (Apoiados).

Senhores, eu devo uma explicação, ou antes,
uma desculpa ás senhoras que se acham presentes.
Pôde ter parecido pouca galanteria da. minha varte
haver occupado a sua attenção por ta.nto tempo com
uma discus ão árida como esta e recheiada de esta­
tisticas e algarismos. Mas eu recordarei li.O beBo
sexo do meu paiz, aqui representado, que quando eu
trato dos elementos da prosperidade material do
nosso paiz intrins~camente trato da propria felicidade
da familia brazileira.

Por uma educação viciosa e falsa aco.stumámo­
nos, desde a infancia, a conside~'ar o dinheiro, a
fortuna, como cousa, il. Não, senhoras; não, senho­
res. O dinheiro nã.o tem só por fim a sa tisfação sen­
suaI dos gozos ephemeros uem o aviltante emprego
da corrupção.

O dinheiro, producto do trabalho do homem,
garantia primordial da autonomia e da independeu­
cia individual, é um elemento de moralisação e de
força que S6 torna fecundo quando applicado ao
bem.

Eu sei que a felicidade domestica não depende
exclu ivamente do dinheiro i mas em .um paiz que
não offel'eça horisonte para o trabalho, emprego
para as actividades individuaes, campo de operações
para a iniciativa e para o esforço na luta suprema
pela existencia, nesse paiz a constituição da família,
os casamentos, serão naturalmente mais difficeis do
que naquelles aonde a prosperidade bafeja e recom­
pensa a actividade do homem. (Apoiados).
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Não posso apresentar hoje mais uma estatistica,
mas algum dia talvez o possa fazer. Por ella ver·
se-ha que na Confederação Argentina a estatistica
dos casamentos e dos nascimentos legitimas é mais
consideravel do que no Brazil.

Isso se comprehende e isso justifica a minha
these: os argentinos prosperam e são felizes, ao
passo que nós não temos campo para o trabalho e
para o emprego das nossas actividades fóra do cir·
culo dos cargos publicus, que são uma outra fôrma
da penul'ia que nos abate.

Tambem por isso elles marcham alegres e con·
fiantes para o futuro; emquanto nós marc:hamos
tristes e cabisbaixos como cordeiros votados ao sa·
crificio. Tenho concluido. (Apoiados e appla usos
gemes. O OTadO?' t3 sandado com frequentes satvas
de palm')s efelicitado lJelos memb,'os d~t Confederação
Abolicionista).

Nota, Appllrec'~m neste opusculo rectificados alguns
algarismos, quer por correcção quer por uccrcscentllmento
pc dados recentemente consultados em documentos recebidos
depois de feita II c~nferencia.
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